
Inaugurada - Curitiba
?0 Presidente JK a iVO dcj

Confojme fora amplamente sidencial ^  n<̂ es homenagen3 Presente o Marechal Lott —  Vibração popular
em face de apelo que lhe Reptis e Evilasio Caon, uma putados Doutel de Andrade e

divulgado, em visita oficial 
para inaugurar o trecho as
faltado da BR2, Santa Ceci- 
lia-Lajes, esteve em nossa

tádaneIm1TqUan(1°  de sua rm .Lal®s: o Mal
es-

rã'1»  o S ‘

cidade na quinta feira última Nelson n„C a M,litar; 0 Gal- 
o sr Juscelino Kubitscheck da 5a R e a f f  ° ^ n Comandante 
de Oliveira, presidente da rant* Í 2 u Mllltar: 0
República. tro d a v f  - Meira' ex-M'nis

Recepcionado no aeroporto 1 Reels Ri ?Qça° : ? engenli 
Correia Pinto pelo m u n i  I  n v ^ Blttecoart, diretor

almi
tro Hn ^A-Minis
Reeis R, f ça° : 0 engenheiro 

Correia Pinto pelo mundo o- DNFR- , Ue cou,rt’ dlret°~ da 
ficial local, pelo governador mos" no° ®enador Saulo Ra 
do Estado e representantes !Joaàuim ™eputados federais 
da Assembléia Legislativa (valío Osma?°r ^ r° ldo Car 
e pelas autoridades militares neim Gsaiar Cunha, e Car
da Zona Sul, o chefe da Na- Terra i f r in ^ h ^ r P 1 0tacilio 
Cã» deslocou-se, passaudo|Vs" t ™ é & í ’ 're‘ ur„de, Vi 
pelo centro da cidade, para autoridartP« ui / ’ a outras
„ loca. da inauguração P nê S S ^ e ^ jo r n a U s ta s 6 C'ne- 
entroncamento da variante jurnaiiscas
da BR 2 com o atual acesso 
à cidade.

0 ato inaugural, precedido 
pela execução do Hino Na 
cional, teve inicio com uma 
oração do gal. Otacilio Terra 
Ururahy Diretor de Vias e 
Transportes do Exército, que 
saudou o Presidente da Re
pública e tecendo consideraçõ 
es em torno do alcance so- ! 
ciai econoinico do programa 
de ligação rodoviárias no pais

Em sua oração, o sr. Jus- 
ceiino Kubitscheck de Oli 
veira, destacou os altos obje
tivos das metas de seu go 
verno, já agora ultrapassa
das no que havia prometido 
quando candidato, e ressal
tou a obra patriótica do E- 
xército Nacional no setor ro 
doviario, levando ao povo la- 
geano uma mensagem de fé 
nos destinos do Brasil, liga
do que está de norte a sul 
com amplas e modernas ro
dovias.

Após sua oração o chefe 
da Nação descobriu a placa 
alusivaa inauguração, ruman
do ejn seguida para o 2o Ba
talhão Rodoviário, onde lhe 
foi oferecido um banquete.
Nessa oportunidade o Presi
dente da República foi sau
dado pelo Cel. Andrade A- 
raujo, comandante tio 2o Ba
talhão, e em seguida, pelo sr.
Heriberto Hulse, governador 
do Estado. Em breves pala
vras, entrecortadas de aplau- 
08, como já havia aconte

cido com os oradores que o 
precederam, o sr. Juscelino 
Kubitscheck agradeceu as 
homenagens que recebera, 
despedindo-se do povo cata
rinense.

Seguindo para o aeroporto 
tomou ali avião com destino 
a Florianópolis, de onde, no 
' ‘scount presidencial voou 
Para a Capital da República.

, A  Comitiva - n Pplntaíl e
Integraram a comitiva pre- 1 variante para ■

... . que „  ____ , ___________ ______ w
E l  “ °D Rl° °  dePlltado comissão da Assembléia Le- Aroldo Carvalho, cada uma Joaquim Karoos gin torno do intorrmhq no» o^ ,1 ̂  a » _nus  j _  

Em nossa cidade aguarda 
vam o sr. Juscelino Kubits
check o gal. Osvino Ferrei
ra Alves, comandante do 3o 
Exército, o Governador He 
riberto’ Hulse os secretários 
de Estado Heitor Ferrari e 
Larte Ramos, os Deputados E 
vilasio Caon e Edú Vieira, 
representantes da Assembléia 
Legislativa, patentes militares 
do Rio Grande e Paraná, a- 
lém das autoridades civis, 
militares e eclesiásticas lo
cais .

Asfaltamento até o 
Coral

0 Chefe da Nação, que ha
via sido recebido com am
plas manifestações de apreço 
popular, arrancou em sua 
oração quando da inaugura
ção da estrada, ao se referir 
ao asfaltamento de acesso 
até a cidade, pelo bairro da 
Ponte Grande.

Minutos antes de discursar, 
o chefe da Nação havia re- 
c bido do deputado Evilasio 
Caon, em nome da população 
lageana, em especial do Co
ral um memorial pedindo o 
asfalto do trecho que se ini 
cia na avenida Presidente 
Vargas até o comemorativo 
e de entroncamento com a

liberação de verba para a- 
quela obra, determinou, em 
sua oração, ao Diretor do 
DNER o imediato inicio dos 
trabalhos.

A palavra de Presidente 
Juscelino Kubitecheck veio 
de encontro a uma velha 
aspiração repercutindo até 
mesmo de maneira emocio
nal no seio da população la
geana.
Ligação para Floria

nópolis
Outro ponto a ser destaca

do é a promessa do Presi
dente da República para o 
inicio das obras da BR-36, 
no trecho Lajes Florianópo
lis. Como se sabe, a estrada 
hoje denominada Presidente 
Nereu Ramos, tem inicio em 
Chapecó e deverá atingir a 
Capital do Estado. 0 trecho 
Joaçaba Xanxerê está con 
cluido, o Lajes-Joaçaba em 
franco andamento, restando 
especialmente o que ligará 
nossa cidade a Florianópo
lis.

Há pouco tempo, por ini
ciativa dos deputados Osni

gislativa, integrada por aque- d ; cem milhões de cruzei-
les parlamentares e ainda 
pelos deputados Sebastião 
Neves, Ivo Silveira e Mario 
Olinger, esteve por diversos 
dias no Rio de Janeiro pro 
movendo demarches para o 
inicio dos trabalhos. A men 
cionada comissão visitou o 
Diretor do DNER, engenhei
ro Regis Bitencourt, o almi
rante Lucio Meira, então Mi 
nistro da Viação, e o mare 
chal Teixeira Lott, titular da 
pasta da Guerra, obtendo 
amplo apoio para aquele 
objetivo, e, especificamente 
para entrega da missão ao 
2U Batalhão Rodoviário.

Ainpa por iniciativa dos 
deputados estaduais catari
nenses, reuniram-se todos os 
senadores e deputados fede
rais de nosso Estado a quem 
foi exposto o assunto, e le
vado ao conhecimento do 
deputado Clovis Pestana, re 
lator da Comissão de Finan
ças da Camara Federal, f i
cando assentada uma ação 
conjunta para aprovação de 
duas emendas ao Orçamento 
da União, de autoria dos de-1 Brasil.

ros, para a realização d ■ 
estudos e inicio dos traba
lhos, no próximo ano.

Esse trabalho foi agora 
comolementado, de maneira 
felicissima e muito oportuna 
pelo sr. Heriberto Hulse, Go 
vernador do Estado, e pelo 
Cel. Andrade Araújo, coman
dante do 2’ Batalhão, os 
quais, discursando no almo
ço oferecido ao presidente 
Juscelido Kubitscheck, em 
meio a vibrantes aplausos 
dos presentes apelaram oo 
sentido de que a BR 36 se
ja efetivamente aberta de 
Lajes a Florianópolis. 0 che 
fe da Nação ao discursar no 
cassino dos Oficiais do Bata 
talhão empenhou sua palavra, 
num promet mento inequívo
co e formal, de que dará 
todo o apoio para a abertu
ra da referida estrada.

Com isso o Presidente Jus 
celino Kubitscheck ampliou 
ainda mais o grande presti
gio que desfruta em nossa 
terra, como incansável im
pulsionador do progresso no
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Por recente ato fede
ral, acaba de ser promo
vido á General de Bri
gada, o Tenente Coronel 
José Liberato Souto 
Maior, Sub Comandante 
do 2o Batalhão Rodovi
ário, uma das figuras 
mais briosas do nosso E- 
xercito.

A vários anos residin
do em nossa cidade, o 
General Souto Maior con
quistou a simpatia geral, 
pelos i seus relevantes 
serviços prestados em

diversos setores de nos I Noticiando este grande 
sa cidade, quer em suas acontecimento, enviamos 
fuuções militares ou em|ao General José Libera- 
obras sociais e assis- to Souto Maior os nos- 
tenciais onde os seus sos melhores votos de fe- 
trabalhos se tem feito ilicidades em sua glorio- 
notar. sa vida militar.

Em Lajes o Deputado Evilasio Nery Caon
bleia Legislativa.Encontra-se nesta cidade, 

onde demorar-se-á por al 
guns dias, o Deputado Evi 
lasio Nery Caon, lider da 
bancada do Partido Traba
lhista Brasileiro ,na Assem-

Ao ilustre Deputado Evi
lasio Nery Caon, desejamos 
votos de feliz permanência 
cm nossos meios.

manhã, dom ingo as 16 horas no Cine M arajoara

1 Filme Far -  West Cinemascope e Technicolor

‘ Choque de Odios
Joel*MaCrea e Vera Miles - Novamente na te la ,-a 

• , história do famoso de!egado Wyat Earp .

Ás 19 e 21,15 horas assistiremos a maior aventira 
verídica dos nossos dias!

0 Mundo Silencioso
* i

Outro sucesso em Cinemascope e Tecnicolor !!
Ousados mergulhac ores contra as feras do fundo do

mar
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Centenário do F. asbiie- 
— rianismo no Brasií —

Um ano de gratidão por um século ce bênçãos

Com êste moto a Igreja 
Presbiteriana do Brasil co 
memora jubilosamente o seu 
primeiro centenário.

No dia 18 de julho de 1959, 
Ashbel Green Simonton, o 
primeiro missionário presbi
teriano enviado ao Brasil, 
partiu de Baltimore, num ve
leiro, aportando no Rio de 
Janeiro a 12 de agosto do 
mesmo ano.

Nesse dia, sob a direção do 
Espírito Santo era iniciada 
no Rio de Janeiro, com a 
chegada do primeiro minis 
tro-missionário, a ação bené
fica da Igreja Presbiteriana 
do Brasil cuja finalidade se
ria prégar o Evangelho de 
Nosso Senhor Jesus Cristo.

A semente lançada em boa 
terra germinou, cresceu e 
tornou-se em frondosa árvo
re cujos ramos se estendem 
por todo o território nacional

Ao ensejo de nossas come
morações centenárias faze
mos em nome do Pai, do 
Filho e do Espírito Santo a 
seguinte proclamação e de
claração de fé:

Na inquietação palpitante 
do momento presente, quan
do todas as iôrças morais se 
empenham na reconstrução 
do mundo, o Cristianismo 
tem uma grande* responsabi 
lidade nesta obra ingente.

Há no Universo cerca de 
700 milhões de cristãos, dis 
tribuidos entre três ramos
históricos: Católicos.............
33l.500.0u0, Protestantes . . . 
206.9 0.000 e Gregos Ortodo
xos 144.000.000.

O continente latino ameri
cano isolado pela Visitação 
do Santo Ofício, foi quasi 
completamente impenetrável 
às influências da Reforma, 
na Fé, e da Enciclopédia na 
Política e Sociologia. Por 
isso, o Cristianismo Evangé
lico, interpretado pelo livre 
exame, é quasi desconhecido 
nas classes cultas do nosso 
país.

Damos em síntese, uma 
resenha dos pontos funda
mentais dos evangélicos pro 
testantes, com o fito de es
clarecer aos leitores sobre 
o Cristianismo genuino das 
Escrituras Sagradas:

A Santíssima Trindade. — 
Cremos em Deus, Pai, Filho 
e Espírito Santo, e que estas 
três pessoas, são um Deus 
da mesma substância, iguais 
em poder e glória.

A Salvação: —  Cremos na 
salvação que Jesus Cristo 
nos obteve pela sua morte 
vicária na cruz e que esta 
oalvação é oferecida de 
graça a todos, mediante a fé 
(Epístola de S. Paulo* Após
tolo, aos Efésios, cap. 2, vers. 
4 a 9).

Fé e Obras. —  Cremos que

a verdadeira fé é caridosa 
e que as boas obras seguem 
a fé em Cristo, como a som
bra acompanha o corpo.

O Ceu e o Inferno. — Cre 
mos em um Céu aonde vão 
as almas dos remidos e em 
um Inferno aonde vão todos 
os infiéis.

A Igreja. Cremos em 
uma igreja ecumênica e a 
postólica, a Igreja dos elei 
tos, que se compõe de todos 
os cristãos, espalhados pela 
face da Terra e unidos em 
Cristo pela fé.

O Chefe da Igreja. — Não 
conhecemos outro Chefe, Ca
beça, Esposo e Mestre, além 
de Jesus Cristo, único refú
gio dos pecadores e advoga
do único dos fiéis.

O Culto — Adoramos a 
Deus (Pai, Filho e Espírito 
Santo) e O adoramos em es
pírito e verdade. (Ev. de São 
João, cap. 4, vers. 24).

O Intercessor. -  Para fins 
da nossa salvação só reco
nhecemos, como mediador, 
advogado e intercessor a Je
sus Cristo, conforme nos en
sina a Escritura, em a la e- 
pístola de S. Paulo Apóstolo 
a Tímoteu cap. 2, vers. 5: 
“ Porque há um só Deus, e 
um só mediador entre Deus 
e os homens, Jesus Cristo).

Os Santos. — Cremos em 
todos os Santos das Escritu 
ras Sagradas e que estão no 
Céu, porém, prestamos culto 
sòmente a Deus. Eles não 
podem ser nossos interces
sores porque não são onici- 
entes; pois SÓ DEUS é oni 
ciente, onipresente o sabe 
tôdas as nossas necessidades.

O único caminho para Deus. 
Cremos que Jesus Cristo, é o 
único caminho para o Céu, 
pois Ele mesmo o disse: ‘Eu 
sou o Caminho, a Verdade e 
a Vida, NINGUÉM VEM AO 
PAI SINÃO POR MIM” (Evang. 
de São João, cap. 14, vers. 6)

As Escrituras. —  Cremos 
que as Escrituras Sagradas 
do Velho e as do Novo Tes
tamento são a palavra de 
Deus e a nossa única regra 
de fé e de moral.

O Parácleto -  Cremos que 
o único guia infalível é o Es
pírito Santo, único vigário de 
Cristo junto da sua Santa 1- 
greja, Consolador dos fiéis, 
(Evang. de São João, cap. l6, 
vers. 7)

Os Sacramentos, -  Cremos 
nos dois sacramentos ou or
denanças, que Jesus Cristo 
instituiu: o batismo e a ^sa
grada comunhão (santa ceia)

O Impedimento. — Cremos 
que só é impedimento o que 
Deus proíbe em Sua Palavra

e que êste impedimento nlo se 
podo comprar por influências 
ou anular por dinheiro algum.

O Casamento dos Pastores, - 
Todo bispo, ministro ou pres
bítero que quizer viver ir 
repreensivelmente solteiro, 
pode, mas o que quizer to 
mar estado, pode e deve ca
sar-se, pois diz a Escritura:

“ Convém que o bispo se
ja casado" (Epístola de S. 
Paulo, Apóstolo, a Timóteo, 
primeira, cap. 3, vers. 2).

A Confissão. —  Aceitamos 
duas espécies de confissão: 
uma consiste em pedirmos 
perdão à pessoa a quem tt* 
mos ofendido, e a outra em 
confessarmos os nossos pe
cados a Deus.

O Dia de Guarda. —  O do
mingo e o único dia de guar 
da do Cristianismo.

A Virgem Maria. Cremos 
que Jesus Cristo nasceu da 
bendita virgem Maria, por o- 
bra do Espírito Santo. Nós a 
contamos entre as pessoas 
que têm pertencido à religi
ão cristã pois a sua fé é a 
nossa fé, o seu Senhor, a 
Quem a sua alma engrande 
ceu, e o seu Deus Salvador 
em Quem seu espirito se ale
grou, é o nosso Senhor, nos
so Deus e nosso Salvador. 
Cremos que a virgem Maria 
se acha na Glória, e em tu
do nos portamos para com e 
ia como se conduziram os 
apóstolos e as santas mulhe
res .

O Crédo dos Apóstolos, (x) 
“ Cremos em Deus Pai, Todo- 
Poderoso, Criador do Céu e 
da Terra. Cremos em Jesuò 
Cristo, Seu único Filno, nos
so Senhor, o qual foi conce 
bido por obra do tíspim 
Santo; nasceu da virgem Ma 
ria; padeceu sob o poder de 
Põucio Pilatos; foi crucifica 
do, morto e sepultado; des 
ceu ao Hades; ressurgiu dos 
mortos, ao terceiro dia; su 
biu ao Céu, e está sentado c 
mão direita de Deus Pai, to 
do-poderoso, de onde ba de 
vir julgar os vivos e os mor 
tos. Cremos no Espírito Santo, 
na Santa Igreja, católico 
(universal); na comunhão dob 
santos; na remissão dos pe 
cados; na ressurreição do 
corpo; na vida eterna. Amém .

Principios fundam enta
is dos Evangélicos.

1) A volta à simplicidade 
da doutrina apostólica sem a 
pompa do culto e a superfe 
tação litúrgica e doutrinária 
posteriormente introduzidi •

2) A Sagrada Escritura é a 
única autoridade infalível em 
matéria de fé

3) A justificação pela fé 
em Cristo.

4) O sacerJómo de todos

Iuizo de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lajes 
Estado de Santa Catarina
O D utor Icvis Ayres G - 

ma, Juiz do Direito da Pri- 
n. ira Vera da Comarca -ie 
L>,jes, E>tad de Santa Cah- 
rina, na f rma d i i, etc.

Edital É  Citação
Faço saber .ios que o pr - 

8-nte edital de citaça , c> 
o prazo de tiinta (30) dias 
v rem dele conhecimento ti
ve em ou interessar possa, 
que p r parte de MARCOS 
DOMINGOS RIBEIRO, brasi 
leiro, casado, lavrador, domi
ciliado e residente no distri
to de São José do Cernto. 
nesta Comarc i me foi feda 
t seguinte petição. PETIÇÃO: 
«Exmo. Sr. Dr. Juiz d»* Dl 
reit > da la. Vara da Comar
ca de Lajes. Por seu procu- 
rad r que esta subscreva 
Marcos Domingos Ribeiro, ca
sado, lavrador, domiciliado e 
residente no distrito de Sã« 
José do Cerrito, diz e recpei- 
to-amente requer a Vj Excia 
o seguinte: 1°) Que, há muit< 
mais de vinte no6, por *i e 
e por 6eus antecessores (art. 
552 do Códig) Civil) ocup 
uma gleba de terras cora a 
área superficial de 242.000 
(duzentos e quarent i e dois 
mil) metros quadrados, situa 
1a no lugar Pôço Grande, dis
trito de São José do Cerrito, 
confrontando a gleba atual- 
nente com o Lageado Pôço 
Grande com Hercilio Domin- 
gues Ribeiro, com Luiz Leite 
e Pedro Valeco; 2") Que, di
ta gleba, perMiamente deli
mitada conforme o mapa ane
xo, (doc. n° 2) está na po»> 

Suplicante, mansa, e paci- 
* camente, sera interrupção, 
contestação ou oposição ie 
quem quer que seja com 
absoluto animus domini, m - 
nifestndo pela exploração 
agticola e benfeitorias feitas 
no imóvel usucapiendo; 3‘)

os crentes, sem castas.
5) A livre e razoável in

terpretação da Escritura.
Todos os prejuízos e des 

vantagens do livre exame 
são preferíveis ao monopólio 
didático de um suposto ma 
gistério infalível, por que sea 
inteligência de um texto obs
curo periclita, confiado 
a muitos, muito mais periga 
rá sob a autoridade absor
vente de um só, arvorada na 
inerrância absoluta e precá 
ria da definição “ ex cathe
dra’’ .

(x) É bom frisar que nenhu
ma pessoa é aceita como 
membro da Igreja Presbite
riana, sem antes declarar pú
blicamente perante à mesma 
e às autoridades eclesiásticas 
a aceitação da síntese dou
trinária expressa no “ credo 
apostólico".

Pelo Conselho da I. Pres
biteriana de Lajes: Rev. Eny 
Luz de Moura .pastor; Wer- 
ner Hoeschl; Sebastião 
Veloso,' Carlos B. Wagner, 

presbíteros.

Que, assim sen <o, acha He 
perfeitr-menie coníigur do 
com todos os requisno- le
gais, em seu favor, o umjc<- 
piâo extraordinário, d-fu jq,, 
no « rt. 55‘» do Código Civil- 
4o) Q llP p et-ndf legitimara 
eitu.içAo de Dto cm que se 
acha o Suplie nt<, na furm. 
dos artigos 454 e s^guiute, 
do Código de Pr< cesso Qvil, 
requer a V. Excíj. d desit-o».! 
çio de dia e hor , p„r que 
com as testemunhas abaixo 
.rrol-idas, que comparecerão 
ndr pendentemente de ioti- 

m Cão. §o procrd- a jusiif;- 
cação do alega lo apó a 
qual deverão ser «itaio- e, 
atuais confmntaut s e inte
ressados, bem como o Re
presentante do Ministério 
Pública e ainda, p-r uc i, 
os interessados inc-rtos «- o 
•‘ontrontante Ped o Valeco, 
■tualmente em tugir inrerto 
e ignorado,.afim de apies-n 
t rem, dentro do prazo )eg»l 
a con testação fle quizerem. 
Que, descri o o p azo da coi - 
restação, julgue V. Excia. .« 
Ação procedente declarando, 
por sentença, • domi io 10 
Autor sobre as terras acima 
descritas. Protesta p t to j-> 
o genero de provos em direi 
to permitido, especialm nte a 
prova testemunhal, p riciais 
istorias, e depoimentos Pi

soais. Dá à pr sente, para 
ef> itos fiscais o vM r de Cr$
5.000,00 (cinco mil cruzeiro) 
Pede Deferimento. Lajes. 18 
de Setembro de 1.958. (a) pi*. 
Jorge Barrozo Filho. Teste
munhas: Dorvalino Furtado, e 
Orival Correia, brasileiros, 
casndos, residente neste co
marca de Lajes. Em tempo: A 
testemunha 2a. é o s>r. Ar
mando P. Anjos, com a mes
ma qualificação. Data supra. 
Pp. Joige Barroso Filho. 
DESPACHO: «A. Designem- 
se dia e h ra desimpedidos 
para a justificação, feitas rs 
necessária* in imações, inc u- 
siva do dr. Promotor ria la 
Vara. Lajes, 18 de seiembro 
de 1,958 (a) C. G ma, Jãz 
de Direito «la la Vara» Ret- 
lizada a justificação, foi Fr° 
(erido o seguinte DES^ã- 
O iO : «Fuçam-se as devido* 
■itações. Lajes, 7.3.59. D) 

Gama. Juiz de Direiio da 1̂  
Vara.» E para que ninguém 
alegue ignorância muito rí 
eci.ilmente o* interer-sa o 

incertos, passou-se o P esen 
te edital, que será 
■ afixad. na forma d > * ' 
Dado e passado nesta cid 
de Lajes, aos nove dia«» 1 
mês cie março de mil 
centos e cincoenta e Q°v 
Waldeok A. S-tmPai«. 
vão «io Cível, o ditilotrit 
conferi subscrevi e a8®lD

Clov s Ayres G »m8 

Juiz de Direito da Ia- ^sr 

Wald ck Autélio Sa®F»1 

Escrivão («  ( ' (l

Leia e assine 
„ ornai.
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CORREIO LA G E A N O

A  "INDUSTRIA E COMERCIO DE 
MADEIRAS BATTISTELLA S /A " 
comemorando o seu 10° aniversá
rio de fundação e no ensejo de 
agradecer aos clientes e amigos 
que tão bem a distinguiram até o 
presente, resolve conceder uma 
bonificação especial sôbre suas 
mercadorias, tais como" Pneus, câ
maras de ar, produtos Esso etc"

3a. Paaina
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8-8-59 CORREIO  L A G E A N O
4a. P cg ira

Tuizo de Direiio da Primeira Vara da Comarca de Lajes
^  m . ..n .> pumiit imam

Edital de Citação
o Douior Clovis Ayres 

Gama, Juiz <le Direito da Pri
meira Var i d ( nm oca d' 
L jes. Estado e Sarra Uaia- 
rioa, na forma d i lei, etc.

Faz saber a tô I s quantos 
f* nresente edital de citação 
com o praz i de trinta (30) 
dbs, virem, dê e conhecimen- 
to tiverem ou interessar po>- 
8a, q ie por pan de Otacilio 
Silveiri de Souza e outros, 
me foi dirigida a seguinte 
PETIÇÃO: «£x no. Sr. Dr.
Juiz de Direito n Prim' ira 
Vara, da comarca de Lajes. - 
Oiacilio Silveira e S uza, 
brasileiro, casado; Simpl ci no 
Silveira de Souza, viúvo, por 
si e as-istindo por ŝ -us íi 
lhos men re« púberes, A eis 
Rodrigues de Souz e Jair 
Rodrigues de Souza, soltei
ros, Sob n m  Rodrigues dos 
r-antos, tôdos br isileiroe, re- 
sideutes e domiciliad ? nesta 
comarca de Laje-, por - u 
ba-tante procur ulor infra as
sinado, advogado inscrito na 
O.A.B., Seção dêste Estado 
sob o n° 780, pela present 
vêm f-xpôr a V. Excia. o s - 
guinte: - I) Que são legíti
mos senh ues e possuid te 
de part s de terras indivisas 
no imóvel denomi iado «F - 
oa dos Tavares», «Campina 
Buíia* e «Dois Carros» em 
r imutQ com "8 herdeiro? de 
João Schroertz Lourenço; 
Francisco Silveira de Souza, 
e hçrdeiros de Apolinária 
Franci-ca de Souza, II) - Que 
«os Suptes. não convém m»is 
a contiou içào do estado ar 
comunhão, pel • qual quer 
por têrmn a mesma, de ma
neira que, respeitadas em 
beneficio de cada um as ben 
feitorias exist-ntes pois que. 
c ida um dos condômina tos 
tem dentro da área « ser di
vidida, a sua casa residen
cial, lavouras tc, dentro ne 
uma pequena arre» cercada 
relativamente ao que caberá 
a cada um, conforme acordo 
perpetrado entre os comiomi- 
nio ha anos passados, III) - 
Que Utacilio Silveira de Sou 
za, po-sue as seguintes gle
bas de terras; 1) - Uma p rte 
de t rra< de matos e fachi- 
oais com a árra sup“rf ciai 
de (68.748 ms2J, mais ou me
nos. em íechos situada na 
«Cam <ina do Butiá», distrito 
d Correia Pinto desta Co
marca. obtida de Ardemira, 
Armiria e Jo-é Maria de So i- 
za, conforme escritura públi
ca de compra e v«nda rtevi- 
damenr* registrada s b o N" 
15193 a fls. 139 do livro 3-T; 
( loc. 1) 2-) Um i parte de 
terr„s de matos e fachiuais, 
c om a área superficial de
134.000 m2) siluada no lugar 
denominado «Inventadas» tam
bém conhecida por «Fazenda 
dos Tavares» e «Campina 
dos Ilhéus» obtida por com
pra feita a Alvencio Cardo
so do« Santos e sua mulher 
Prasmeline Maria de Souza, 
conforme escritura pública de 
compra e venda devidamen
te registrado sob o N° 17.692 
a fl-, 242 v. a 243 do livro 
3v, (Die. 2). 3 ) Uma part'

de t rras de matos e fachi- 
nais e terras de cultura si
tuada i a Fazenda dos Tava
res, di trito de Correia Pinto 
desta comarca, com a járea 
superficial de 184.500 m2,
ma s oa m» nos, obtida de 
Ramiro Oli e a des Sant s e 
sua mulher Maria Câodid de 
Souza coforme e-cr tu m pú
blica de compra e veuda de
vidamente registr. d» sob o 
N* '9.945 a fls. b5v. a 56 uo 
livro 3Y do Primeiro Oficio 
de Registo« de imóveis e 
hipotecas. (D c. 3). 4-) Uma 
pai te de tarras de matos e 
iax nais e terras de cultura 
com a área superficial de 
(100 000 m2) m ;is ou menos, 
ita no lugar den a.ina io 

«Camnina do Buuá», distrito 
de Correia Pin»i d sta Co
ma ca, obtida de Mateus R > 
rigues de Abteu e sua mu

lher Ade ina Silvdr de S m 
za, conf rme e-entura públi
ca de cotnp a e vmd devi
am nte registr da sob u ri" 

8.39c a fl-, 2dõ ,i 266 d > li 
vro 3M. (Doc-. 4). 5-1 Uma 
p rie d ■ matos e faxic is si
tuada na F a zn  ia dos T .va
res, no lugar deno rinad 
«Campi a do Butiá», obtid 
d • J «rdclin > Corrêa He Sou
za, Alzetnira Corrêa de Sóuza 
e Fe nan Ima C m êa  de Sou 
za, c nf rme eacritura públi
ca de Cu npra »* venda devi
damente registrada sob o tV 
24.453 a f s. 43v a 45. (Doc
5) , com 71.250 m2. 6-) Uma 
parte de terra- de matos e 
f .xinais com a area sup rfi- 
cial <le 137.500 m‘\ mais ou 
men >r, 6ituafa na F zen a
a d s Tavares obtid i por 

a tju inação nos autos do 
espólio de Ap Jinário Fran
cisco d - S ó U Z d e y i  famente 
regi« rada *ob c n" 11.780 do 
li vi o 3 Q a fls. 45 a ÇOoC.
6) . 7-) Uma parte d»- matos e
f xinais, situa ia na Fazenda 
d >s Tavares, c m a área de
334.000 m2 mais nii menos, 
obtido do espólio de José 
Franc sco de Souza, conf rme 
certidão de herança levida 
me ite registra io sob o n° 
19.134 a fl-, 115v. a 116 do 
'ivr.i 3-3. (Duc.7), 8) Uma
parte de terras d- matos e 
faxinai-, a t rras de cultura 
no lugar den >min <d > «Cam- 
p na do Butiá», com a área, 
superfict J de 379 832 m2 pou
co mais ou menos btida de 
Abdon Ro ingu s da Sjjva e 
sua mulh-r Na-cimenta Sil- 
vei'a de Souza, F.lisiár o Sou
za Ferreira, cooform • escri
tura pública de compr i p 
venda dividam-nte registrada 
sob o n 15.000 a f s. 89 a 90 
do livro n* 3-T, (Doc. 8). 9) 
Uma gleba de terras de ma
tos e faxinais, no lugar deno
mina lo «Campina do Butiá» 
Fazenda dos l avares, com a 
área superficial de 190.000 
m2, obtida por harança m - 
tema conforme form d de 
putilba devidamente regis
trado sob o N- 23 859 a fls. 
l8lv. a 182 do livro 3-B-1I. 
(Doc.9). 10) Um i ,p <rte de 
terras de matu» e fixinais, 
no lugar denuninado «Cam

pina do Butiá», F zenda dos 
Tavares, com a ái a suprif- 
cial d- 190.000 m2 adqmrid - 
de Juvelino Fiaociec A-ti>- 
mo da Cost;*, tamb- m c nhe- 
cedo por juvelino Arli-mo d - 
Custe, Cor.fo me ío m >1 de 
partilha d > espólio «<e Maria 
.Silveira das Dores, devHa- 
m- nte registr mo sob o N‘
23.859 a f s  18tv. a 182 d 
livro N‘ 3-B-II. Docy).lI)Uma 
parte de terras de m tos e 
f'Xina-, o ligar d nummado 
«Comrtlna do Butá». FdZ n a 
dos Tavart s, co a áre» su
perficial de 47.500 m2 adqui
rida de Oride8 R rd rgn s  de 
Souza, conforme formal de 
partilha do espólio de Mana 
Silveira das Dores, oevtda- 
mente registrar] , sol» o N
23.859 a fls. 181 v. a 182 do
livro n‘ 3-B-iI. Doc.9). 12)
Uma parte de t rras de ma
tos e faxmrl no lug r i-no 
minado «Campina ijo Butiá», 
com a área su mrfidial d. 
166.250 m2 adquirios de Ra
miro tie Oliv ira d s Santos e 
sua mil her, Mateus R d i- 
gu s de Abreu, viúvo e Assis 
Gonçalves de Unv ira e -ua 
mulher, conforme forma! de 
partFha dr» espólio de Mana 
Silve ra das Do es, tUyida 
n>6 re registrado s b •' N‘
23.859 a fls.l8tV. a 182 do 1 - 
vro Nr 3-B-II. 1Q U na parte 
de terras de mat s, faxinais

terra de cuitur > situada na 
FiZend d s Tav res, no lu
gar deno ninado «Çampim do 
Butiá», com a ar« r superfi
cial de 71.250 m2 ndqui id» 

( SinqilM'iaOO Sllyeir . d 
Souza, confonnt escritura pú
blica rie c mpra ver.da de- 
vidanaer.te registrada sob o 
N- 24.452 a fls 43v. a 44 do 
iv.o N 3-C-1I. (Do..10). IV - 

Qae Simpliciano Silveira d- 
»»ouza possue as seguintes 
á eus de te ras: 1) Unn gl b* 
.lê .terms de campos, matos e 
faxinDs, sita na Fazenda dos 
Tavares, distrito de C rreia 
Pinta, desta Comnrca, com a 
área superficial de 250.500 
m2, obtida >o espólio de '-an- 
ta_Kpd>igjies «D C rm > e n 
forme cr-itidão de hernça 
dev tl imentí regi-trada - b 
N* 22.458 a fl-. l07v. a 108 do 
nvao N* 3-A-IIl). (l)oc.ll), 2- 
Uma gleba e t* rr-s de ma
tos e faxinai« no lug r de o- 
minado Fazenda d-i- Inverna- 
das, com a área superficial 
de 183.500 m2 adquirida dr 
José Rodrigues de Souz , 
conforme escritura pública 
de compra e venda devida 
ment" r. gi9trada sob r> N- 
24.116 a fls. 249 v. a 250 lo 
livro N- 3-14-11. (Doc.12). 3)
Uma gleba de terr..e de ma
tos e faxinais no lugar de
nominado camoina do Butiá, 
Fazenlu dos T vares, tm rfjs- 
t ito de Correi.» Pinto des:-» 
Comarca, com a área superfi
cial de 190.000 m2 idquinda 
■ lo espólio de Maria Silveira 
das Dores, c mform“ certidãc 
de herança devidarnenie re- 
gi-trad i sob o N- 23.796 a 
fls. 163 v. a 164 do livro N’ 
3-B-II. (Doc.13). 4) Um« gle
ba de terras de matos e fa
xinais no lugar denominado 
«Ca np na d > Butiá» Fazend» 
dos Tavares com a áreá -u 
perficiál de 95.000 m2 adqui
rida do espólio Maria S'lvt-i-a 
das Dores conforme <'ertl â»

de herança devidament» e- 
gl-tifida sob 11 D 23.796 a 
fls. 163v. « 164 do livro N' 
3-B-II. (D V. 13), 5) U o a gU- 
ba de terra- de m«tos e (a- 
xinai- e urras de cultu a, m 
lug r deo minado «Campiofl 
do”  Bu lá', Faz nda dos Ta
vares com área sup rficia 
ue 184.1000 50 c.-. 2, adqui; - 
da d<* R.»miro Oliveiia no6 
Santos, conf ffi'1 e6C'itu;a 
pública da > ompr.j e venda 
devid .rneme regsirada sob 
n‘ 19.945 a fl-. 55v. a 56 d. 
livro 3 - Y (Do 8. 3) V) Que 
Sob rana R r ingues 'los San
tos possue a s guinte gleba 
de terras: I) Uma gp ba d' 
terr's de ni tos e taxi ' is ;.o 
iug <r ué < mm da 1 azenda» 
do Butiá», cçpi a áiea su- 
peiíi ial de 190 000 • 2 • dnui- 
rid de D »ri ■ ava heiro do 
Ama al, c nforme a-sloatura 
púbi ca de compra ler.dt, 
de cess.io e in-ito no rs- 
pólio de Maria Silveira da- 
D re , aev damente regi tra-
i.. s b o N- 23.795a íls. 162 . 
a 163 lo livr<> N’ 3-B-li. (Doc. 
14). VI) Qu lair Rod;igu<s 
d Souza possue as seguin
tes are s de terras; 1) Uma 
gleba de terra- d-- mato* e 
f xinais no lug r denominado 
'«FnzVida das Invernidas», 
com a área superficial de
lOii.OOO m2 arlquirida de J sé 
Ma ia Cardos dr- Olivei a e 
sua mulher, conUrme e-critu- 
ra pública do compra e ven
da d vidamente ngisoada 
s b o n 15.445 a fl 206v. a 
207 d livro N- 3-T.(L)oc.l5). 
2) Uma pane de t-ira- de 
matos, campos e faxinais. Da 
Fbzend < dos Tavares, c  m «  
re -uperfical d-- 83.50o m2 

adqu rid í de espólio de San- 
t> Rodrigues do Carmo, con- 
fointe certidão rie herança 
dev riamente registrada sob ■■ 
N- 22.459 a fls’  107v. a 10S d . 
livro N' 3-A-I11. (Doc.16), 
Vil) Que Assis Rodrigues oe 
Souza p ssue «s segui te 
á eas rte terras; 1) Uma g eha 
!e terra* de matos e faxinuis 
n luga-de noiinado «Fazen
da das l i v  rnadas», com a 
area superficial de 100.00 ari 
dquirid» de jo-é Maria Ca - 

doso de Oliveira e sua mulher 
c nforme a escritura pública 

compra e v-ndr devida 
m^nte registrada sob o n. 
15.455 a fls. 206v. a. 207 do li
vro n- 3 T, (Doc. 15). 2 -) IJ- 
ma parte de terr-s de matos, 
campus e Uxinais, na FazeD- 
1« dos Tavares, com a área 
uperficial de 83.500 m2, ad

quirida rio espólio de Sant» 
Roirigues do > armes, confor
me certidão de herança de- 
v. lam-nte registrada sob o n- 
22 459 a fls. 107v. a 108 do li
vro iv 3-A-III. (Doc. - 16). -
Diante do expô-to, requerem 
a citação dos demais c  n.to
namos para virem oferecer a 
contestaçio qu > tiverem, sob 
pen i de reveiin, d'grv»ndo-se 
V. Excia. des le já. de fazer 
a rieJgnação d > agrimensor 
*’ • Mauro Rodolfo, e.ab nadas 
“ pro rata as d<sp «as da 
c usa, cpm > determina o Art 
431 item VI do C.P.C. Dizem, 
e requerem os Suptes. mais 
ainda, que se j ) demare do o 
circulo ora a divHi-, tv i f  qu“ 
o referid . • í culo fora èttq. 
belecjrlo em 9l 3 nos eutog 
da m ‘diçã d Fazenda doe

Tavares e reque unem (je 
Cü tii4 ■ S Iveira Cionçaive* 
upos. Prot' ste-se p r t dos 

os gêne os de provas adm ti 
das em dirDto. dep inent > 

8*>o IS dos Sdde ., pe ( j . 
confesso, testemu h.e exa 
mes de .u cum n os, p'ri ias. 
vis oríae, artjioame lo d n- 
(lo-se á causa o v ior d CiS
50.009,00, Esper.i-se tíe!eriu en
0 Lajes, 27 de fev reiio de
1 959 ( .) Pp Cier on Com n-a 
de Figue redo” . Document - 
jumado-: 1 a 16 - F -c  tur *, 
formais de partriha • i<... |7 - 
Um mapa do c rculo a ser .li- 
vid:do 18 - i r cur-ção. — 
DESPALHC): «  h je. Lutn.. 
requere N m In n«r rr.eti- 
sor o profissional e Ma ro 
Rodolfo e pe ilos <i- sr . (i - 
riberto Krebs e Alfredo Fio 
r aní, qu- dev rilosei miin a- 
dos p ra pri-st r >- o ci i
p omisso lega!. F ÇiDi-Fe ts 
cita* õ s reqti lidtS, iniln iu 
do dr. From - nr PúMir ■, i t 
Vara. Laj-s, 15 de junho de 
1959 (a.) O Qam<.-J iz o»- i»- 
e t'i da 1 . Var.. PETtÇÃ'1 

DE Fl.S.: Exmn Sr. D . Juiz 
Direito d» Piimeira Van 

d Cumarc de Laj -. Ota- 
cili S:lv. ira de Sou/a. re- 

ue enie d i Ação de Medi- 
ç. o Divisão o Den ar aç» iin 
Imóvti dos T  'a  es “Campin 
rio Butiá”, Distrito <ie Cor e:a 
P n o i sta ComarOs, por 6eu 
p ocurad'r infra ssioaó". 
v m T' speitos memte requerer
0 segu Dte: lCQue, tendo ad
quirido p r c mpra b-ita a 
Jair Roorigu's rte Sruza e sua
1 ulher um doe r* qu retnes 

ria mencionada »ção, um >re > 
d terms Him a area supo - 
f.c al d.- I83õ00m2 cuja á ea
e t rras acha-s- d-Scri a nas 

f s. ioicial e na escritur ■ rie 
compra ev - <da rievidame t- 
regi-traria sob •> n 30:206 » 
fls. a 52 do livr 8f1'2, que se 
requer a jun ad da m sma 
n s up - do processo indie.
o 2 -) —  Que tend  , t orn > 

já dis-e, adquirida ess« debit 
<le terras, requr r, que ra di
visão rio Imóvel 'D ucado se 
ja separada e-sa gl b 0e ter
ras junto com s oemai« d 
sua p oprieoade. 3-) — Qu-, 
esi ndo o« he denes de Ap 
linária Francisc < de S uz». 
ausente» e em iugar incert • 
e não s bido, r«qu r-s» sr 
j m citados por e-jit-ris. 4 ) — 
Os demais coudomino- resi
dem dentro do imóv 1 a s-r 
dividido, os quais deverão 8-r 
citad's por man lad . N. Ter 
mos P. Defrriment . I aj , 22 
de Junho de 1959 (8.) Pp- 
Gerson Coimbra de Figu F 
redo. 'DEbPAi'HO: Como
requer. - Lajes. 23-6-79 (sJ 
C. Gama, Juiz d * Direito da 
la Vura. - Assim send", é;ex- 
pedido o presente e tital * 
citaçio na form'i em q e 
o mesno requend', para o- 
»feitos Ugais, Fujo ediial s 
rá publicado na\fO'ma d D!- 
Dado e pas-ado ; est i < i 8 
de dc Lajrs, aos viDie *• qUtr' 
tro di s ilo mês de Juaho d,̂  
ano rF mil'no,vec"uto /  ci .- 
còent« *• i»r vK ’ ’E ’, Wa'd cK 
Aur«lso Sampaio. F-divã° do 
Cível o datilografei eul»8tr«y 
e também as-inol

Clovfs A.yre- G*m;>
■Tii z de D reiio ria 1» Vari- 
VValdeck Auréli > 8

Fserjv 'o  rin ( jvel.
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3-8 59
CORR 'TO  LA G K A N O 5a.

0 Doutor Clovis Ayres Ga- I 
ma, Juiz de Direito da Pri | 
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei etc.

Edital de cita
ção

Faço saber aos que o pre
sente edital de citação com o 
prazo de trinta (30) dias vi
rem, dêle conhecimento tive
rem ou interessar possa, que 
por parte de OLIVEIRA DIAS 
CARDOSO, brasileiro, casado 
lavrador, domiciliado e resi 
dente no distrito de Correia 
Pinto, nesta Comarca, me foi 
feita a seguinte PETIÇÃO:
‘ Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direi 
to da la Vara da Comarca de 
Lajes. Por seu procurador que 
esta subscreve. Oliveira Dias 
Cardoso, brasileiro, casado, la
vrador, domiciliado e residen 
te no distrito de Correia, Pin
to, nesta Comarca, diz e res
peitosamente requerer o se 
guinte: lo) Que, é proprietário 
de uma gleba de terras locali
zada no distrito acima, onde 
reside e tem seus animais e 
suas lavouras, 2o) Que, em co
mum com a gleba acima, de 
sua propriedade, o Suplicante 
ocupa há mais de vinte anos, 
outra gleba com área superfi- 
eiol de 300.000 (trezentos rril) 
metros quadrados, mais ou me
nos 3o) Que, o imóvel tem as 
seguintes confrontações! com 
terras do Suplicante, com her
deiros de Izaltino Alves de Je
sus, com herdeiros de Otacilio 
Daniel, com herdeiros de Can- 
dinlio Ilheu, e fina, com José 
Muria Cardoso; 4o) Que, na

^ . M r ò n  Vara b Comarca 
iß  Santa Catarina -—

posse do imóvel, que está si- 
uado na Fazenda dos Tavares,
vem se mantendo continuamen
te, com absoluto animus domi- 
m sem turbação nem oposição 

quem quer que seja. Nes
tas condições quer legitimar a 
posse aludida, exvi do disposto 
noart.550 do Código Civil 
Brasile.ro, que 456 do Código 
de Processo Civil, pelo que re
quer sejam designados dia e 
hora para a justificação prévia, 
notificando o DD. representan
te do Ministério Público. Jul
gada procedente a justificação, 
requer sejam citados os con- 
frontantes do imóvel, nova
mente o DD, Representante do 
Ministério Público, assim co
mo, por Edital, os interessados 
de modo geral, os ausentes e 
desconhecidos, para, no prazo 
legal contestarem o pedido se 
quiserem, citando-se outrossim, 
as esposas dos que casados fo
rem. Protesta pela produção de 
todo o gênero de provas per
mitido, especialmente testemu
nhas. Valor Cr$ 5.000,00 Pede 
Deferimento Lajes, 9 de Mar 
ço de 1.359. (a) Pp Jorge Bar
roso Filho” Testemunhas: 1) 
Patrício do Nascimento, bras. 
casado, lavrador; 2) Aristiliano 
Silveira Rodrigues, idem, Cor 
reia Pinto, independentemente 
de intimação. DESPACHO:” A 
designou-se data e façam-se as 
devidas intimações. Lajes 9-3- 
59. (a) C, Gama Juiz de Direi
to’’. E para que ninguém ale 
gue ignorância muito especial
mente os interessados incertos 
paSsou-se o presente edital, 
que será publicado e afixado 
na forma da lei! Dado e pas 
sado nesta cidade d: . i 
Vi.-ie e - è-> do mês 
de ml v -centos

e nove. Eu. Waldeck Aurélio 
Sampaio Escrivão do Civel, o 
datilografei, conferi subscrevi e 
assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la Vara 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

A Gagueira
Taquio, Japão — Dois 

pesquisadores japoneses 
introduziram ura apare
lho eletrônico para aju
dar os gagos a superar 
seu defeito. E’ um dis 
positivo que ensurdece 
temporariamente a pes
soa submetida à expe 
riência. Falando sem ou
vir sua voz, o gago lo
go sobrepuja seu nervo
sismo.

Aguardem para o dia 
a 6 de Set. SISSI, a 
IMPERATRIZ.

B A N C O  N A C IO N A L  
C O M E R C IO , S.A

i r ' .  ■Bfe:

L I M I T E
c ï.s  200.000,00

/RETIKADAS SEM AVISO.

Novidades Literárias
W . Silveira Mello  

Aku Aku — O Segredo da Ilha da Paso >a
Depois de espetacular ê- 

xito de A Expedição Kon- 
Toki, de Thor Heyrdahl já 
em sétima edição — as Edi
ções Melhoramentos de São 
Pavio, acabam de presentear 
ao público brasileiro com 
outro livro do mesmo autorje 
destinado ao mesmo sncesso 
do precedente.

Trata-se de AKU AKU - O 
Segredo da Ilha da Pascoa, 
apontado como um autêntico 
best-seller em nossas livra 
rias .

Quando Thor Heyerdahl 
voltou às ilhas dos mares do 
Sul - oito anos após a aven
turosa viagem da julgada 
KON T1K1, a sua meta foi 
a ilha da Páscoa, a ilha das 
misteriosas estátuas gigan
tescas que confundiram os 
cientistas do mundo inteiro, 
durante séculos.

A Ilha da Páscoa é a mo
rada mais solitária do mun
do. Seu único contato regu
lar com o mundo exterior é 
um navio de guerra do Chi
le, que lhe faz breve visita 
uma vez por ano. Mas os na 
tivos tiveram notícias de 
KON T1KI, e Thor Heyerdahl 
foi alvo de recepção sem 
precedentes, quandou armou 
suas tendas no antigo sítio 
de residência do lendário Rei 
Hotu Matua, e deu início às 
primeiras escavações que ja
mais foram empreendidas na 
ilha.

Os habitantes da Ilha da 
Páscoa logo começaram a a- 
tribuir-lhe poderes superna
turais. Este homem, que de
volvi à luz do dia estátuas 
descomunais e esculturas es
tranhas, de que ninguém 
nunca tivera notícias, deve
ria ser um dos antepassados 
daqueles habitantes, que re
gressava para junto delês

Com o transcorrer dos me
ses, os vínculos que ,ligavam

o Senhor KON-T1KI se i /,e- 
ram muito íntimos. Os n ti
vos admitiram que êle pos
suísse um aku aku poderoso 
espécie de espírito prob ior. 
de uso privado, que o aju la
va em tudo quanto êle t n 
prendesse; êles então o ini 
ciaram em suas tradições 
mais secretas. Os nativos 
revelaram como seus ances 
tráis, sem dispor de nenhum 
outro equipamento além de 
troncos roliços de árvores e 
de pedras, foram capazes de 
esculpir e de erguer aquêles 
colossos de granito com for
ma humana, com uns 10 a M 
metros de altura, e pesando 
at: 70 toneladas; e provaram 
lhe, para sua convicção, que 
também êles os nativos a- 
tuais, podiam fazer o mesmo.

Thor Heyerdahl foi o pri 
meiro europeu a ser admiti
do pelos insulares em suas 
cavernas subterranêas e se
cretas, cheias de tesouros 
artísticos de valor inestimá
vel bem como de relíquias 
apavorautes. Esta expedição 
a um mundo subterrâneo, 
que quase lhe custou a vida, 
lançou nova luz sôbre a cul
tura e as idéias religiosas 
dos habitantes da Ilha da 
Páscoa.

Aku Aku é a narrativa e- 
mocionante de como os mis
térios da Ilha da Páscoa fo 
ram solucionados, e ao mes
mo tempo, a encantadora 
descrição dos nativos dessa 
ilha, o tal como êles se apre
sentam dos dias de hoje — 
o incomparável prefeito Pe
dro Atan e seu assistente Lá
zaro — a velha bruxa nati
va da caverna de Hotu Ma
tua João o Feiticeiro — 
e todos os outros que con
correram para a revelaçã/i 
dos «ejjrêdos das estátuas de 
orelhas cumpridas, uo sopé 
lo vulcão Runo Raraku.

A GRANDES
o  M O V O

I.P -331
ch a ss is  pesado para:

CAM INHÃO 
____ - .

165 HP A 2.000 R.P.M.
Procure-nos para obter tòdas as especificações e detalhes para o máximo 
aproveitamento dêste notável caminhão.

CONCESSIONÁRIO AUTORIZADO:

8 / 1

Ruc Manoel T. de Castro, 156 
- End. Teleg Vargas ■

Fone 253 Caixa Postal, 27 
Lajes— S. Catarina
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Assembléia Legislativa em Foco
Instalações da  Assem 

bléia
Muitas das debilidades que 

se constata no funcionamen 
to do Poder Legislativo ad
vem das deficiências nas ins 
talações em que os serviços 
estão pèssimamente localiza
dos, em exiguo e inadequado

O Presidente Braz Joaquim 
Alves vem envidando o má
ximo de seus esforços para 
atenuar as falhas apontadas. 
Em parte, o Chefe do Legis
lativo já conseguiu. Mas isso 
tem um limite.

Os Deputados estão mal 
instalados, não dispondo de 
gabinetes razoaveis para as

reuniões de bancadas e das 
Comissões.

0 pessoal da Secretaria 
trabalha em locais acanhados 1 
que lhe não permitem maior 
rendimento nas tarefas.

Há um projeto de constru
ção de um novo prédio, mçs 
grandioso como sói ser, tor
na-se pràticamente inviável 
dentro de 5 anos a respecti 
va construção. Esse prédio 
foi calculado para uns 30 mi
lhões de cruzeiros. Daqui uns 
5 anos a construção custará 
mais de 100 milhões, a fora 
o mobiliário e todo o equi
pamento.

Uma solução exequível se

ria encontrada pela urgem 
ação do Prédio [do Instituí 
de Educação, que está em 
damento. Ai o atual préti 

I do Instituto Dias Velho, con 
- trução sólida e de linhas au 
téras .

Neste edificio, com uns 
milhões de cruzeiros, pod 
ria ser instalada a Assem 
qléia, com a seguinte distri 
buição;

1 — o plenário poderia sei 
localizado no hall de entrad 
que sofreria algumas adapta 
pões, ou então no salão de 
honra com modificações;

2 - as Comissões poderiam 
funcionar isoladas, em com

partimentos laterais:
3 - a Secretaria da Assem 

Jéia sei ia, então instalada 
lo anexo lateral, sem inter

ferência dos trabalhos, pro- 
»riamente. Permitiria isso a 

que se estabelece, nos servi
ços administrativos, o siste
ma de classificação por gru- 
>os ocupacionais, mais lógi

co e de mais alta produtivi
dade
Resolução n' 156-59

Dispõe sôbre os projetos 
de criação dos municipios e 
distritos.

A Mesa da Assembléia Le 
gislativa do Estado de Santa 
Catarina, tendo ’em vista a 
deliberação do Plenário, 
promulga a seguinte Resolu 
ção :

Art. lo  Essa Assembléia 
^egislativa não apreciará 
projetos que visem alterar a 
i visão administrativa do Es

tado, até a realização do re

censeamento geral do pais a 
realizar-se no ano de 1 96o.

Paragrafo único - Ressrl- 
I vados os projetos de cri ção 
1 de distritos em tramitação i a 
Assembleia ou os que ne a 
venliam dar entrada ate :n 
de julho dêste ano, os de
mais que visem a criação de 
municipios ou distritos por 
despacho único do Presiden
te aguardarão na Secretária 
da Assembleia, o transcu so 
do prazo previsto neste ar

t ig o
Art. 2’ —  Esta Resolução 

entra em vigor na da sua 
publicação revogadas as dis
posições em contrário 

Palácio da Assembléia Le 
gislativa do Estado de Santa 
Catarina, em Florianópolis, 
29 de julho de 1959.

as) Braz Joaquim Alves, 
presidente; Tupy Barret . l. 
secretário; Paulino Búrigo, 
2‘ secretário.

-  DO MEU CANTO —

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO:

A  E L E T R O L A N D I A  j
Rua Coronel Cordova, S/N. — Fone 331 — Lajes -  S. Catarina

Disse alguém: — “ As arvores estreitaroente 
abraçadas pelas delgadas enrediças que lhes cin
gem o tronco, confundindo na mesma copa folhas 
e -'flores’ ’, conseguintemente assemelham-se ao 
entrelaçamento desse élo conjugal, formando duas 
datas queridas e festejadas pela humanidade: o 
dia das mães e o dia dos pais, porque, para os 
filho», estas datas são anciosamente esperadas, 
especialmente por aqueles que ainda têm ao seu 
lado, recebeudo, cotidianamente, os seus ensina
mentos para prosseguirem triunfalmente pela sen
da da vida.

Na passagem de nove de Agosto tributar-lhes- 
ão todo o seu amor, todo o seu aféto.

Aqueles que, pela fatalidade do destino, aliás 
é uma decorrência dos preceitos bíblicos, não 
mais gozam o aconchêgo daquele ente querido, 
não mais sentem o amparo daquela mão acari- 
ciante e protetora, impelidos por um sentimento 
de ternura e gratidão, na manhã malancolica de 
nove de Agosto, melancólica, repetimos, porquan
to vem reavivar a imagem sacrosanta daquele 
que voou para o além, restando, apenas, a aca
riciar-lhe os ouvidos, a eufonia de uma harpa Di
vina ao desfolhar no altar das suas recordações 
as pétalas de um buquê de violetas, cujas cores 
matizadas simbolizam a sua ímorredoura gratidão, 
a sua inesquecível saudade àquele que lhe deu 
o ser.

Lajes, 6 de Agosto de 1.959.
LIVIN IO  G O D O  Y

C a m i n h ã o  F N M õ m e l h o r
Dist. Rodo Veículos Ltda. —  Itajai 

Representante em Lages

p l X t a n o  l e n z i
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Amanhã na Ponte Grande Internacional x  Inde
pendente

Sensacional cotejo es
tá marcado amanhã a

pálida“0 Ponte*“ Grande gUttrdad°'
?ono e°n,Será <iisPu,ado o Tnf° entre as eQuipes do 
Internacional e do Inde-Ânte de Cu[,itibanos,
Prélio anciosamente a-

II independente, como 
um dos lideres da tabe
la vem disposto a man 
ter esta pievilegiada po 
sição na tabela, e está 
embuido de todos os re

0 Internacional protestou

quisito • para conquistar 
uma grande vitoria fren
te ao Colorado.

Por sua vez, o Inter
nacional que ultimamen
te vem atuando bem, 
mas cujos resultados não 
lbe tem sido satisfatori-

Ainda com referencia 
aos lamentáveis aconte
cimentos do jogo de do
mingo ultimo em Tanga
rá. temos a informar que 
o Internacional protestou 
este jogo na Federação

Catarinense de Futebol, 
devido as covardes a- 
gressões sofridas por se
us atletas Lino e Tulio 
pelo atleta Ildefonso da 
equipe juventina.

Com referencia a este

jogador em que pesam 
as mais fortes acusações 
o mesmo reside em Vi 
deira, onde serve como 
Sargento da Policia, e 
possuindo ainda .contrato 
como Não Amador.

Grande caravana de torcedores Curitibanenses
Dado ao grande entu

siasmo que está cercan
do o jogo Internacional 
x Independente amanhã

a tarde, cerca de 300 monstração de que este 
torcedores se deslocarão jogo esta tolindo com os 
de Curitibanos para a nervos da torcida inde- 
nossa cidade numa de-ipendentina.

I

J iii la
Ainda dentro dos jogos Idos amanhã os seguintes 

do certame estaduai da encontros, 
la Zona, serão disputa I Em Joaçaba: Comerei

al x Vasco da Uama',
Em Caçador: Caçado- 

rense x Juventus

F a b r i c a  d e  C a i  
=  Santo Antonio =

SERRIL - Município de Rio do Sul

c il M l
Um  produto dea^ ® fa m e n <te isentode impurezas

Representante pua Lajas: Sr. Lirio Campos
Rua João de Castro, 525

•I *

os, procurará conquistar da partida.

uma vitoria de méritos 
contra o Independeu e, 
para dar uma alegria aos 
seus inúmeros t u cedores.

Os dois quad os ainda 
não foram escalados, os 
quais serão dados a co
nhecer momentos antes

Granda Festival no Estád o 
Municipal da Ponte Grande 
em homenagem ao Legis

lativo Municipal
Organizado e dirigido pelo Lajes 

Moto Clube

Futebol Ciclismo Pedrestianismo — 
Pau de Sebo — Corrida do Saco

às 09,00 horas - Jogo entre Avenida e Olaria - Homenagem
ao Vereador Antonio Macedo 

” Palmeiras e Brusquense - Home
nagem ao Vereador Otacilio Granzzoto 
” Arco-íris e Fluminense - Homena

gem ao Vereador Cesar Goes 
” Popular e Paissandú Homenagem 

ao Vereador Aron Kipel

às 10,00 horas - 

às 10,40 horas - 

às 11,20 horas •

às 13,00 horas -

às 13,40 horas -

Coral e Juventude Homenagem ao 
Vereador Manoel A. Ramos

Nacional e América - Homenagem 
ao Vereador Arnaldo Waltrick

às 14,20 horas - Corrida de 2.500 mts. em volta da pista — 
Homenagem ao Vereador Dorvalino Furtado

ás 15,00 horas • Corrida de Biciclétas — 30 voltas ao re 
dor da pista — Homenagem ao Vereador 
Nilton Rogério Neves.

às 15,40 horas - Jogo entre Olinkraft e Cruzeiro — Home
nagem ao Vereador Álvaro Ramos Vieira

às 17,00 horas - Jogo entre Lajes e Pinheiros (Partida de 
Honra) - Homenagem ao Vereador Licinio V. de Córdova -

DD. Presidente da Câmara Municipal

Nota — Ao Clube que maior número de ingressos ven
der será oferecida uma belíssima Taça, oferecido pelp 
Vereador Domingos Valente Junior.

, Ao Clube mais disciplinado será oferecido um jogo 
de Medalhas oferta do Vereador Oscar Schweitzer.

Entre os intervalos las partidas e competições, serão 
realizadas as corridas do saco e pau de cebo.

Entre os assistentes, será sorteado um belíssimo Re- 
logio Despertador, pelo número da entrada.

As duas bolas usadas nos jogos serão sorteadas en- 
: tre os clubes Perdedores.

Gasolina Ipiranga
10 PONTOS MELHOR

A  ue dá 20% a  mais no rendimento do motor do seu carro

Encontra-se á venda no
Posto Ipiranga, a Avenida Marechal Floriano, proximo á firma Batistella
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Política em Foco
O  PTB vai lançar Loit 2a feira

Na próxima segunda feira ás 20h30m em sua 
sede partidaria, no Rio de Janeiro, o Partido Tra
balhista Brasileiro vai lançar a candidatura Lott 
á presidência da Republica.

No entanto a chapa Lott-Jango vai ser lança
da oficialmente, após a extinção dos atritos exis 
tentes nos meios pessedistas e petebistas, em va 
rios Estados.

A comissão especial que examinará os pontos 
principais dos atritos existentes em vários Esta
dos entre elementos do PTB e PSD, será formada 
por 4 membros, dois de cada partido.

O  ex Deputado Vieira de M elo ingressará no
P T B

Dirigentes do PTB estão considerando como 
certo o ingresso no Partido do Ex Deputado V iei
ra de Melo e mais 4 Deputados estaduais do PSD 
da Bahia.

O sr. Vieira de Melo seria incumbido de rees
truturar o PTB da Bahia, que é uma secção em 
estado de crise permanente.

Como se sabe o ex lider da Maioria pertence 
ao PSD dissidente da Bahia.

Enviados da  UD N  a  Europa

Os Deputados Carlos Lacerda e Aluisio de 
Castro, incumbidos pelo Sr. Magalhães, Pinto, Pre
sidente da UDN nacional, partirão dentro de al
guns dias para a Europa, afim de se avistarem 
com o Sr. Janio Quadros, para troca de pontos de 
vistas politicos, relacionados principalmente coma 
“ Emenda dos Conselheiros” .

A liança Adem ar-Iuraci-Plinio  
Estourou como uma verdadeira bomba nos 

meios politicos a provável aliança dos srs. Ade
mar de Barros, Juraci Magalhães, e Plinio Salga
do, com a formação da 3a força ás próximas e- 
leições presidenciais.

Os nomes do primeiro e do segundo seriam a- 
proveitados para candidatos á Presidente e Vice 
Presidente respectivamen'e, e estariam capacita
dos a galvanizar uma grande parte das chamadas 
forças populistas, principalmente o Sr. Juraci Ma
galhães, como nome do nordeste.
Comissão de deputados vai propor fusão “do 

Rio ao Estado do Rio em 6l 
Uma comissão de Deputadas federais cariocas 

e fluminenses, vão preparar na próxima terça fei
ra emenda á Constituição propondo fusão do atu
al Distrito Federal ao Estado do Rio, quando a 
Capital transferir-se para Brasília.

os vereadores, segundo dirá a emenda, con
tinuarão exercendo os seus mandatos e a 3 de Ou 
tubro de 1960, será realizada a eleição para Pre
feito do Município do Rio de Janeiro.

Krebs

Em data de amanhã
transcorrerá a passagem 
de mais um aniversario 
natalício da srta. Ena de 
Castro Krebs, fino orna
mento de nossa socieda 
de, filha do casal H *ri- 
berto Krebs e Senhora.

A ’s muitas felicitações 
que por certo receberá 
na data de amanhã, de
sejamos á gentil Srta 
Ena de Castro Krebs, os 
nossos sinceros votos de 
muitas felicidades.

A Típica de Canaro 
animará a soirée de 
hoje no Clube 14 de 

Junho

Hoje o noite o Clube 
14 de Junho brinderá os 
seus distintos associa
dos, com uma grande 
soirée que será abrilhan 
tada pela grande Tipica 
de Mario Canaro, uma 
das melhores do mundo. 
Na mesma oportunidade 
será realizado um espe
táculo inédito em nossa 
cidade, com o Jass Al 
Monaco, schow com luz 
negra.

Esta será uma das 
maiores noitadas artísti
cas até hoje levadas a 
efeito no Clube 14 de 
Junho, considerando a- 
inda que nesta ocasião 
será proclamada a rainha 
dc Clube do ano de 
1959.

T Centenário do Presbite- 
rianismo no Brasil

A Igreja Presbiteriana do Brasil completará 
um século de atividade evangelística em noss i 
Pátria no próximo dia 12

Festej indo tao auspicioso acont3wi nento a 
igreja Presbiteriana de Lajes fará realizar em s í .i 
templo, à Rua Cel. Faust) de Souzi, 14S, nos dia 
I a 12 do corrente, às 2 ) horas, uma série d » 
íonferências religiosas a serem proferidas pel * 
Iev° Daniel Petrarchi, pastor da Igreja Metodis 

ta de Curitiba.

São os seguintes os temas das conferências;
Dia 9 - O divinal convite
Dia 10 «Como escaparemos nós?»
Dia 11 - A grande necessidade.
Dia 12 - «Eis que estou à porta_ e bato. . .»
Cantará o coral «VOZES DE SIAO»
Todos são cordialmente convidados.

Bel. Waiter H. L. Hoeschd
É com grande prazer qut 

registramos amanhã o traus 
curso da efemeride natalícia 
do Bei. Walter Henrique Leo
poldo Hoeschel, elemento 
muito relacionado em nos
sos meios comerciais, so
ciais e culturais.

Graças ao coração magnâ
nimo de que é possuidor, o

ilustre aniversariante grav 
geou a simpatia geral, n z í>  
porque será muito felicitad > 
ao ensejo de seu natalício.

Correio Lageano, que teia 
no Bel Waiter H.L. Hoeschel 
um particular e fiel am.g* 
envia as suas felicitações 
efusivas.

DIA DOS PAIS
Coraemora-se amanhã em 

todo o mundo, a data consa
grada aos pais, responsáveis 
pela nossa criação e educa
ção desde a infancia.

Atravez de seus conselhos 
e orientação, é que vimos 
palmilhando desde os pri

mórdios de nossa infancia, 
devendo por isto dedica: mss 
todo o nosso afeto e grati 
dão.

Aos senhores pais, ao en 
sejo desta gratíssima data 
enviamos as nossas felicita
ções.

Nelson Gonçalves em Lajes
Sob urm patrocínio da 

Radio Clube de Lajes, o 
grande cantor brasileiro 
estará se apresentando 
amanhã ás 16 horas no 
Cine Tamoio, num unico

espetáculo em nossa ci
dade.

Á noite Nelson Gon
çalves estará c a n t a n d o  
no Cine Opera em Cuii- 
tibanos.

Edital de Praça
Nota da Redação!

No edital de praça expe
dido pelo Juizo de Direito da 
la. Vara, desta ^Comarca, 
publicado neste jornal nos

dias 29 de julho último, pr - 
meiro e cinco do c o r r e n t e  
mês de agosto, onde se 
Otacilio Vieira de A rru d a  
leia-se OTILIO VIEIRA DL 
ARRUDA.

A g u a r d e m
No dia 6 de Setembro no Cine Tamoio

SISSI ,  A IMPERATRIZ
A continuação de Sissi
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